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Ministro de Estado da Educação 

Prof. Fernando Haddad

Secretário de Educação Superior do MEC 

Prof. Nelson Maculan Filho

Subsecretário de Planejamento e Orçamento do MEC

Dr. Paulo Rocha
Minas Gerais conta com 14 Instituições Públicas de Ensino Superior, sendo 12 federais – Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais - CEFET-MG e Universidades Federais de Juiz de Fora - UFJF, de Lavras - UFLA, de Minas Gerais - UFMG, de Ouro Preto - UFOP, de São João del Rei - UFSJ, do Triângulo Mineiro - UFTM, de Viçosa - UFV, dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM, de Alfenas - UNIFAL-MG, de Itajubá - UNIFEI e de Uberlândia - UFU; e 2 estaduais - Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG e Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES.

Apesar dos enormes desafios e das dificuldades enfrentadas, nossas Instituições Públicas de Ensino Superior têm desempenhado ações efetivas para o desenvolvimento do Estado, com expressiva cobertura nas várias regiões e realizado, além das atividades de ensino (de graduação e de pós-graduação), a geração de conhecimentos e de tecnologias, a inovação e a extensão universitária de qualidade. 

Atuamos hoje em 51 campi, com 10.551 professores e 17.344 técnicos em nosso quadro permanente de pessoal e ofertamos regularmente 452 cursos de graduação, 361 de especialização, 166 de mestrado e 101 de doutorado, para aproximadamente 150 mil estudantes. Em nossos cinco Hospitais Universitários dispomos de 1.527 leitos e realizamos anualmente mais de 1.850.000 procedimentos hospitalares.

Nos últimos anos nossa parceria com o Governo Federal tem sido profícua, seja na recuperação do orçamento de Outros Custeios e Capital, nos investimentos em infra-estrutura física, na expansão da oferta de cursos e de vagas na graduação e na pós-graduação ou na recomposição de parte do nosso quadro docente.

Em documento recentemente entregue ao Exmo. Sr. Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, pela expressiva maioria dos dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior, do qual somos signatários, manifestamos nossa preocupação quanto ao futuro da educação superior brasileira. 

O documento, intitulado “MANIFESTO DOS REITORES À NAÇÃO BRASILEIRA”, foi interpretado pela grande mídia como um manifesto de apoio à reeleição do Presidente Lula; e realmente foi, em certo sentido, na medida que reconhecemos os avanços da educação superior brasileira em tempos recentes, particularmente nos últimos três anos, a partir do momento que o Ministro Tarso Genro assumiu o Ministério da Educação, tendo V. Exª., Prof. Fernando Haddad, como Secretário Executivo e na seqüência, como nosso Ministro. 

Serei fiel, portanto, a trechos do referido documento, neste breve pronunciamento. Até porque muitos dos presentes certamente não tomaram conhecimento do seu teor. E o nosso reconhecimento à atuação do Governo Federal na educação superior deve ser entendido, de forma particularizada, ao trabalho e às ações implementadas por V. Exª. e sua equipe, da qual fazem parte os Secretários Nelson Maculan e Paulo Rocha, também nossos homenageados no dia de hoje. 

Nós, reitores, posicionamo-nos para que não se interrompa a trajetória recente de investimentos na expansão e qualificação de nossas Universidades públicas, que consideramos um patrimônio nacional.

Reconhecemos que o atual Governo, com firmeza e decisão, tomou a Universidade Pública como opção prioritária. E os avanços são inegáveis: recuperação orçamentária em 68%; expansão com a criação de 10 novas Universidades e 48 campi em todas as regiões do país, fora das capitais; criação da Universidade Aberta do Brasil, que em breve proporcionará 60 mil novas vagas no sistema público federal; liberação de recursos para novos investimentos, como laboratórios, bibliotecas e salas de aula; aumento real (em cerca de 58%) dos orçamentos para ciência, tecnologia e inovação.

Afirmamos que esta revolução progressiva na educação superior brasileira deve continuar e prosperar, garantindo a plena autonomia institucional e acadêmica.

Também nos posicionamos contrariamente àqueles que defendem a tese de que a Universidade Pública é ineficiente e absorve investimentos que deveriam ser destinados à educação básica, por estarem equivocados e por iludirem a sociedade brasileira. 

Citamos o exemplo de países que lideraram a revolução científico-tecnológica e, mais recentemente, Japão, China, Índia e Coréia, que demonstraram não haver desenvolvimento econômico e social, nem afirmação de soberania nacional, sem Universidades fortes e competentes. 

A educação é, portanto, um sistema integrado e como tal precisa de investimentos simultâneos, crescentes e articulados em todos os níveis. E graças a esta visão de V.Exª., Ministro Fernando Haddad, o Governo Federal passou a incluir a educação em todos os níveis em seu discurso e a assumir compromissos que asseguram a continuidade de ações estratégicas do Ministério da Educação para os próximos anos.

Qualquer projeto de nação sério, conseqüente e sustentável implica políticas arrojadas e revolucionárias para a educação, com a universidade assumindo um papel de liderança na requalificação dos outros níveis de educação. 

Finalmente, coube a nós, dirigentes de Instituições Públicas de Ensino Superior, testemunhar aos brasileiros e brasileiras a ocorrência de avanços significativos e históricos na educação superior nos últimos anos, reafirmando a necessidade de sua ampliação e consolidação.

Dessa maneira, cumprimos nosso dever de cidadãos e gestores públicos responsáveis, alertas, atuantes e abertos ao diálogo, construindo e defendendo a universidade pública de qualidade, patrimônio da cultura e da sociedade brasileira.

Estes são, Sr. Ministro e Srs. Secretários, trechos do manifesto entregue por nós ao Presidente Lula. 

É este reconhecimento que nos levou a prestar esta homenagem ao Ministro Fernando Haddad e aos Secretários Nelson Maculan e Paulo Rocha. O reconhecimento à expressiva atuação de V.Exªs. para com a educação pública no Brasil, em especial no ensino superior, na recuperação dos investimentos, na expansão da oferta de educação superior de qualidade e na promoção da inclusão social, possibilitando  ainda a consolidação de importantes avanços na permanente melhoria do processo de gestão universitária. E a nossa homenagem é pelo exemplo de dedicação e de competência com que têm exercido os honrosos cargos de Ministro e de Secretários do Ministério da Educação.

Como dissemos, há muito ainda para se fazer e felizmente contamos com o compromisso do Governo Federal para os próximos anos. O Presidente Lula afirmou veementemente em seu pronunciamento que fará muito mais pela educação no próximo mandato, até porque percebeu ser prazeroso investir em educação. 

Não temos dúvida quanto à permanência de V. Exª., Ministro Fernando Haddad, na equipe do Presidente Lula no mandato que se inicia em janeiro próximo. Mas sinceramente esperamos e fazemos um apelo a V.Exª., para que permaneça conosco, no Ministério da Educação. 

A permanência de V. Exª. e da dedicada equipe que hoje está à frente de Secretarias e de Subsecretarias com as quais nos relacionamos diretamente, enquanto Instituições Públicas de Educação Superior é a sinalização mais evidente de que não vai se interromper a trajetória recente de avanços na educação brasileira. Mais ainda, é a segurança que temos de consolidação do processo de expansão da educação pública superior de qualidade em nosso País. 

Contem conosco, Sr. Ministro e Srs. Secretários, como permanentes aliados. Detemos os meios mais importantes para o sucesso de nossas atividades – Instituições públicas de ensino superior das mais renomadas do País e recursos humanos altamente qualificados e totalmente comprometidos com o papel de nossas Instituições.

Nos colocamos, portanto, ao inteiro dispor de V. Exª. e equipe e reiteramos, em nome dos Dirigentes das 14 Instituições Públicas de Ensino Superior de Minas Gerais e de toda comunidade acadêmica, nosso agradecimento.

Muito obrigado e boa noite a todos.

Prof. Antônio Nazareno Guimarães Mendes

Reitor da UFLA

Presidente do Fórum das IPES-MG










Visite nosso sítio na internet: http://www.ufmg.br/ipes/

